Estudo na carta de 1Tessalonicenses.

Introdução à carta:

a)Tessalônica é uma das principais cidades da Macedônia. O relato de sua evangelização está em At 17.1-9 (ler), e aparentemente a maioria dos recém convertidos não eram judeus. Com certeza Paulo ficou lá mais de três semanas, e pode se estender a meses. Depois da evangelização eles foram expulsos para Beréia e de lá para Atenas. De Atenas Paulo enviou Timóteo para saber as notícias de Tessalônica (3.1). Quando Timóteo voltou trouxe as notícias que fizeram com que Paulo escrevesse a carta. Provavelmente essa foi a primeira carta de Paulo, entre 48 e 50 d.C.
b) Uma carta escrita com grande amor e preocupação apostólica. As cartas escritas por Paulo às Igrejas sempre tentavam responder as perguntas que surgiam das comunidades. 1 Ts não é diferente. As perguntas que percebemos ali são: 1) Havia adversários judeus dizendo que Paulo não tinha autoridade divina (1.5), e que seu interesse era extorquir dinheiro (2.9); 2) Paulo queria demonstrar sua alegria com a volta de Timóteo e em saber que os tessalonicenses estavam firmes na fé (3.6-10); 3) A possibilidade de muitos crentes voltarem à práticas pagãs como a prostituição (1.9; 4.3-8); 4) Problemas e dúvidas relacionados a volta de Cristo: desvantagem dos que dormem em relação aos que vivem (4.13-18); com relação aos tempos e épocas da volta de Cristo (5.1-11); e outros problemas éticos quanto à autoridade e questões de ociosidade (4.11-12 e 5.12-14).

O poder de Deus na vida do cristão – 1Ts 1. 2-10

v.1 Quem foram os escritores da carta? Paulo, Silvano (Silas) e Timóteo. Todas as cartas de Paulo começam desta forma. Este era o jeito normal de se escrever uma carta naquela época: Remetente; Receptor; Saudações; Conteúdo; e Bênção Final.
( Temos que lembrar qual é a intenção de Paulo nos cap. 1-2. Então Paulo faz elogios à Igreja que ficava em Tessalônica pois a fé deles estava se propagando nas cidades vizinhas v. 8b. No v. 5 Paulo relata que o Evangelho foi pregado pelo poder do Espírito Santo, ou seja, não é pela autoridade de Paulo que se fez missão, mas pelo poder do Espírito Santo. O que se fala hoje de poder de Deus? E o que fez esse poder em Tessalônica?

1. O poder de Deus liberta da idolatria (9-10 )

a) Idolatria é colocar a confiança em alguma coisa que não seja Deus. Temos vários tipos dela, desde as mais tradicionais (ídolos, curandeiro, signos, etc.) até as menos perceptíveis (dinheiro, Coca-cola). 

b) A partir do Evangelho de Jesus Cristo, podemos confiar somente em Deus em todas as situações. Citar exemplos sempre é bom: Qual a vantagem de ser Cristão?

2. O poder de Deus leva ao testemunho (5-9a) 

a) v. 5 Quando é o Poder de Deus, as palavras não saem vazias, elas dão convicção no testemunho. Quem iria crer que Jesus morreu e ressuscitou se não fosse pelo poder do Espírito Santo. 

b) Cf. os vv. 7-8, o que o poder de Deus fez na vida da comunidade? O Poder faz com que a nossa própria vida seja um testemunho para os demais. “o crente é a bíblia do descrente”. Nesse sentido as igrejas evangélicas no Brasil têm dado um mau testemunho. Fala-se muito e se vive pouco.
3. O poder de Deus impulsiona para uma vida de fé, esperança e amor (2-3 )

( Esse trinômio é bem conhecido em Paulo. Rm 5.1-5; 1Co 13.13; 1 Ts 5.8; Gl 5.5-6; etc.

( Fé: Confia somente em Deus. Ela não é só do coração, ela trabalha e produz boas obras.

( Amor: Amor não é somente sentimento, mas ele age. Na bíblia amor sempre é concreto, ela nega os próprios interesses em favor da outra pessoa.

( Esperança: ela não olha para este mundo, mas para a eternidade e vive aqui a partir da eternidade. 

( É nessas três coisas que se reconhece o cristão.

Conclusão. 1) Como podemos perceber quando Deus está agindo com seu poder em uma cidade?

2) Sobre as cartas de Paulo, como lemos nossas cartas e como deveríamos ler as cartas de Paulo?

O Procedimento do pregador do evangelho – 1Ts 2.1-12

Int. Nesse texto o apóstolo Paulo continua defendendo seu apostolado contra seus acusadores que diziam que ele não tinha tal autoridade. Também o acusavam de ter interesses pessoais ao pregar o evangelho. Assim ele apresenta o próprio procedimento como prova de que ele tinha tal autoridade sem nenhum interesse. Desse texto podemos aprender quais são os procedimentos de um pregador do evangelho. Percebemos aqui quatro pontos:

1) Não teme a perseguição (1-2)

( A perseguição é uma promessa feita por Jesus aos seus discípulos (Jo 15.20).  Antes de ir para Tessalônica Paulo esteve em Filipos onde foi açoitado e acabou na prisão (At 16.19-40). As perseguições não o fizeram parar, mas confiando em Deus (v.2), continuaram de cidade em cidade com ousadia. Um falso pregador que só quer tirar vantagem abandona o barco na primeira dificuldade.

Pergunta: Como encaramos a realidade da perseguição na nossa vido? Como somos perseguidos hoje?

2) Não procura agradar as pessoas (3-5)

( O fato de Paulo e seus amigos terem passado por tanta perseguição é prova de que o evangelho não é bajulativo. A pregação do evangelho não tem interesse em agradar superficialmente os ouvintes a fim de receber o louvor e aceitação deles. (ler Jo 6.66 e 67 O Evangelho é duro para quem não crê).

Pergunta:  O que significa que não devemos agradar a homens? Muitos têm apresentado um evangelho barato, sem compromisso, para atrair fiéis, como nós devemos proceder?

3) Não quer tirar vantagem pessoal do evangelho (6-10)

( Paulo era um “fazedor de tendas” (At 18.3). Ele trabalhava para se sustentar a fim de não se tornar um empecilho para ninguém, apesar de ter direito de receber algo como todos os demais pregadores. (v.7). A alegação de que Paulo queria tirar lucro com o evangelho é enganosa por isso. O Pregador deve eliminar tudo o que em sua vida pessoal está impedindo que o evangelho chegue às pessoas.

Pergunta: O que pode ser um empecilho em nossa vida? Você conhece uma situação assim?

4) Trata os ouvintes como a filhos (11-12)

( Ser pai é gerar filhos espirituais e os educar em amor, como um pai faz. Essa foi a atitude de Paulo, e a igreja sabia muito bem. Exortar é a palavra usada para instruir novos convertidos. Consolar é o encorajamento que é dado em meio às dificuldades. E admoestar é as exigências e ordens dadas pelo apóstolo. Essas três atitudes são próprias de um pai em relação a seus filhos, e devem fazer parte da vida do pregador e/ou pastor (v.12). 

Pergunta: Onde nós temos falhado como pais espirituais?

Como uma comunidade fiel recebe o evangelho?– 1Ts 2.13-16

Int. Pelo fato de algumas pessoas estarem dizendo que Paulo não tinha autoridade apostólica  para anunciar o evangelho, a comunidade corria o risco de pensar que tinham crida em vão, já que o anuncio de Paulo não vinha de Deus. Assim Paulo, neste texto, recorre aos acontecimentos que vieram em torno da pregação do evangelho em Tessalônica como prova de que a Palavra anunciada por Paulo era Palavra de Deus.

1) Aceitam a palavra com alegria – v13 

a) Em 1 Ts 1.2s Paulo dá graças pela fé dos tessalonicenses. Aqui ele dá graças por eles terem recebido a Palvra de Deus. Receber é o mesmo que aceitar e concordar com ela, não somente ouvir. E essa Palavra não era qualquer palavra mas era a de Deus. Paulo insiste duas vezes em um mesmo versículo que a palavra é de Deus e não de homens porque a comunidade podia pensar que ele anunciou apenas mais uma filosofia humana. A prova de que ela é palavra de Deus é que ela trouxe resultado visível na vida dos que creram. Ela opera nos crentes v.13b.

b) Como nós percebemos transformaçào na vida dos que crêem?
2) São perseguidos por causa do evangelho – v.14

a) Os judeus cristãos podiam acusar de que a igreja gentia não tinha o mesmo valor do que a igreja judaica. Mas a prova de que eles tinham recebido a Palavra de Deus era que eles estavam dispostos a passar por perseguição assim como a igreja judaica. Paulo quer dizer que a prova de que eles são crentes é que eles estão sendo perseguidos pela fé. Essa perseguição vinha dos próprios parentes dos que tinham crido. Muitos dos primeiros cristãos eram expulsos de casa e perdiam direito à herança. Mesmo assim eles ficaram fiéis, e isso prova que a fé deles era verdadeira.

b) Como nós nos comportamos ante as perseguições?
3) E os que não crêem querem impedir que a Palavra não seja pregada – v.15-16

a) A perseguição contra a igreja é vista por Paulo como uma continuação dos ataques aos mensageiros de Deus. Ela começou contra os profetas e culminou em Jesus, que foi o cúmulo da adversidade contra Deus, e também persegue a igreja de Jesus Cristo. Paulo faz nestes dois versículos uma forte crítica contra os judeus que querem impedir que os gentios ouçam a Palavra de Deus.

b) Nos tempos bíblicos havia adversários de Deus que não queriam que sua Palavra fosse ouvida. Hoje também temos esses adversários. Muitos países ainda têm restrição ao anuncio da palavra de Deus. No Brasil ela é constantemente distorcida e ridicularizada pela mídia. Onde mais vemos essa adversidade contra a palavra de Deus? Paulo diz então que isso encheu a media de seu pecado a ponto da ira de Deus vir sobre eles. O que nós podemos esperar aqui no Brasil? Comparar com Rm 11.19-22
O Relacionamento entre pregador e comunidade - 1Ts 2.17-3.13

Introdução: Este é o último estudo na carta em que Paulo trata de seu relacionamento com a comunidade de Tessalônica. A seção terá quatro divisões, conforme os títulos apresentados abaixo. Aqui vemos que o progresso espiritual da comunidade, ajudou Paulo espiritualmente no meio de suas aflições. Assim, o relacionamento entre comunidade e pregador deve ser mútuo para que ambos cresçam na fé, e não que um venha estorvar o outro. Nós também, como pregadores que devemos ser, podemos nos fortalecer quando nosso trabalho tem frutos, mesmo quando são pequenos. Assim, a partir da carta de Paulo, percebemos os seguintes relacionamentos:

1) Paulo deseja vê-los – 2.17-20

a) Paulo quis ir ver a comunidade, mas não lhe foi permitido. Duas vezes o diabo barrou o caminho. Porém a separação não significava que Paulo os tinha abandonado como era possível alguns estarem falando, pois o coração de Paulo estava lá. Mas Paulo realmente queria vê-los de novo.

b) O fato de existir uma igreja em Tessalônica, salva por Jesus Cristo, e que Paulo lhes tinha anunciado o evangelho, é prova de seu apostolado. Por isso a comunidade é a coroa de Paulo diante do nosso Senhor. Que coroa temos nós para apresentar ao Senhor quando Ele vier? O que falta para que nós também anunciemos o evangelho com alegria a tantos que estão perdidos à nossa volta?

2) Envia outro pregador para fortalecê-los – 3.1-5

a) A prova de que Paulo não os abandonou é que ele envia Timóteo devolta para exortar a comunidade a ficar firme apesar das tribulações (Cf. At 17.15). Paulo temia que os tessalonicenses fossem abandonar a fé por causa delas.

b) Novamente aparece aqui, no final dos vv. 3 e 4, que é normal que o cristão seja perseguido por causa da sua fé. Paulo havia insistido nisso muitas vezes, mas mesmo assim se preocupava, pois eles podiam abandonar a fé.

No Novo Testamento muitas vezes aparece a realidade de que os cristãos serão perseguidos, como podemos entender a frase: Cada um deve carregar sua cruz?

3) Tem boas notícias de sua comunidade – 3.5-10

a) Paulo é consolado com o retorno de Timóteo (e Silas Cf. At18.5) ao saber que a comunidade continuava firme na fé. A boa notícia recebida tinha três elementos básicos: A comunidade estava firme na Fé, no amor e também tinham saudade de Paulo (v.6).

b) Mas Paulo ainda tinha o desejo de voltar para corrigir alguns pequenos desvios da fé (v.10b). Algumas dessas deficiências Paulo começa a corrigir a partir do cap. 4.

4) Ele ora pela comunidade

a) Aqui temos algo importante para aprendermos: orar pelas pessoas que estamos evangelizando e instruindo na fé. Pois quem ira fazer as pessoas crescer em amor e santidade não somos nós, e nem Paulo, mas é o Senhor. Também pode entrar aqui a oração pelos pregadores.

c) A finalidade do crescimento é para que a comunidade esteja preparada quando o Senhor voltar. A certeza de que Cristo vai voltar produz ética nos que crêem.

Exortações de Paulo: viver para agradar a Deus (Santidade) – 1Ts 4.1-12

Int.: Até o fim do cap. 3 Paulo estava falando de seu relacionamento com a comunidade. A partir do cap. 4 ele fará exortações e dará conselhos à comunidade. Com o retorno de Timóteo, 3.6, Paulo tem as notícias da jovem igreja, com isso correções que devem ser feitas e instruções quanto à vida de fé. Com essas exortações Paulo não está censurando a comunidade por falta de crescimento, ele até os elogiou no cap. 1, o que ele quer é que a comunidade continue crescendo na fé (cf. 4.1c). O que fez com que nossa comunidade não progredisse na fé? Como podemos ajudá-la nesse problema?
Um dos problemas da comunidade era ético: imoralidade sexual e pequenas correções em relação ao amor fraternal. Estudaremos hoje como Paulo tratou esse problema:

1) Sobre a santidade – 1-3a

a) Quem é santo? Todo aquele que crê em Jesus é Santo. Todo o que foi justificado por Cristo também foi santificado por Cristo (Cf. 1Co 6.11; 1.30). Paulo chama os irmãos na fé de santos em Cristo (1Co 1.2). Todo o cap. Rm 6-8, mostra que quem crê em Cristo morreu para o pecado, assim já é santo.

b) Se já somos santos, porque precisamos buscar a santidade? Em Cristo verdadeiramente já somos santos e aceitos por Deus. Progredir na santidade é botar em prática aquilo que já temos pela fé. Não somos mais escravos do pecado, por isso não precisamos mais servi-lo. Agora temos liberdade para não pecar mais. Por isso precisamos progredir em direção àquilo que já somos diante de Deus. O próprio Deus nos ajuda na Santidade quando nos dá o seu Espírito, que é Santo (Cf.v.8b e 2Ts 2.13).

2) Santidade no casamento – 3b-8

a) O primeiro aspecto da santidade que os tessalonicenses deveriam continuar progredindo era na pureza sexual. Provavelmente havia alguns irmãos que estavam tendo dificuldade com esse aspecto da santidade. A palavra “prostituição” do v.3 vem do grego “porneo”, que eram as relações sexuais ilícitas, ou seja, praticadas fora do casamento. No v. 6 Paulo reconhece que o adultério é uma fraude contra o irmão, e eu diria, também contra o cônjuge.

b) Discutir: quais as conseqüências para a nossa sociedade dessa depravação sexual que vemos na atualidade? Famílias desfeitas. Filhos sem o aconchego do pai e da mãe. Futuros jovens rebeldes e sem estabilidade emocional. Homens e mulheres machucados por causa da traição e frustrados emotivamente. Etc.
3) Santidade no amor fraterno 9-12

a) A outra exortação era para que eles progredissem no “filadélfia”. É o amor entre irmãos. Alguns estavam vivendo ociosamente, pois achavam que a vinda de Cristo seria tão breve que não precisavam mais trabalhar. Isso estava escandalizando os de fora. Cf. 1Pe 4.14-15. 

Dúvidas a respeito da volta de Cristo - 1Ts 4.13 – 5.11

Int. Lembrar acontecimentos e profecias que se fazem acerca do fim do mundo e da volta de Cristo. Tudo isso muitas vezes nos fazem duvidar que Cristo realmente vá voltar.

1) O que acontece com os que morrem? 4.13-18

v.13( o problema: a comunidade estava se entristecendo com a morte. Pensavam que os que haviam morrido estavam em desvantagem.

v.14 ( a solução: assim como Cristo ressuscitou, os que “dormirem nEle também ressuscitarão.

v.15-16 ( quando será a ressurreição? Quando Jesus voltar a segunda vez. Ele fará isso segundo seu poder e sua soberania. Assim como ele criou o universo do nada, pode nos chamar da morte.

v.17-18 ( qual é o nosso consolo? Encontraremos-nos com os que já morreram. Essa é a Esperança

Levantar Perguntas:
Algumas dicas para uma vida saudável dentro do Corpo de Cristo – 1Ts 5.12-28

Int. Nos textos anteriores Paulo estava exortando a comunidade com temas específicos. Santidade e volta de Cristo. A partir de 5.12, Paulo passa a algumas exortações gerais sobre o bom relacionamento dentro de igreja. E lembramos que igreja é sempre o local onde os irmãos se reúnem para ter comunhão e ouvir a Palavra de Deus.

1) Respeito às lideranças – v. 12-13

a)  a primeira exortação é para que se valorize os líderes. Tê-los “com apreço” é respeitá-los. O que fazem os líderes em uma comunidade? Segundo o v. 12 eles “trabalham”, que é o serviço de pregar o evangelho e cuidar das ovelhas de Cristo. Eles “presidem”, têm a tarefa de supervisionar a igreja e têm autoridade sobre os outros. E eles ainda “admoestam”, advertir que estão se desviando dos caminhos de Cristo.

2) Bom relacionamento entre os irmãos – v. 14-15

a)  No v.14 Paulo faz exortações sobre o viver em comunidade e como enfrentar as dificuldades. Temos três tipos de dificuldades: pessoas “insubmissas” que pode ter sentido de pessoas preguiçosas que não respeitavam os patrões no trabalho. “Consolo aos desanimados”, pessoas que estavam preocupados com as perseguições e tinham pouco ânimo para enfrentá-las. “Amparar os fracos”, que pode tanto ser pessoas que estavam fracas na fé e tinham dificuldades com problemas morais, como pessoas que estavam doentes e precisavam de auxílio. Essas três coisas devem acontecer dentro da comunidade de fé. Como nós temos praticado isso em nossas comunidades?

b) No v. 15 temos o princípio da não vingança, também expresso por Jesus no Sermão do Monte Mt 5.38-39
3) Boa espiritualidade – v. 16-22

Nessa perícope temos vários conselhos sobre o relacionamento com Deus. Chamamos isso de boa espiritualidade:

a) Em 15-18 os conselhos são sobre a oração: “Alegria”, mesmo em meio à perseguição, pois o cristão sabe o que o espera na eternidade. “Oração”, orar sempre é comum nos textos de Paulo, os cristãos não estavam mais presos a horários e locais para orar, em qualquer local ou em qualquer situação eles podem orar. E “gratidão” em qualquer circunstância, é a vontade de Cristo.

b) Depois das exortações sobre a oração Paulo dá conselhos gerais: Não apagar o Espírito: pois havia a possibilidade de se negar os dons do Espírito por causa dos extremos carismáticos na comunidade. Os v. 20-22 têm como ponto central a exortação pelo discernimento quanto à verdadeira ação do Espírito Santo. A Igreja de hoje precisa muito de discernimento para não apagar o Espírito nem desprezar profecia.

Apêndice 1 v.23-24: Paulo ora pela comunidade, para que eles possam participar da vinda do Senhor.

Apêndice 2 v.25-28: Saudações finais e pedido para que sua carta seja lida a todos. Que Deus nos ajude!
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